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LEITOR concébe lá o que seja viver

o verão na cidade, depois de dois an-

nos de canceiras!

E o leilor lê esfe desafogo de escravo e

recorda a phrose do Eurico:— "Sabes fu,

Hermengarda, o que é passar dez annos

amarrado ao proprio codaver!», e no fim,

conscienciosamenfe confessa : não sei . . .

N'esfa alfura eu pinfaria com as negras

côres do mais frio scepficismo os cafés de-

serlos, os clecfricos vasios, os cinemas sem

senhoras, as musicas sem ouvinfes nos jar-

dins, o fédio iníinito dos cocheiros de praca

sem freguezes, os bocejos hianfes dos cai-

xeiros de lojas de modas sem clienfes, e no

meio d'isfo fudo,— que horror!— eu a con-

far ao leifor o que se passou duranfe a se-

mana, que se resumiria n'uma sá palavra

profunda e desoladora : nada !

Desde já declaro que menliria redonda-

menfe se o fizesse. A cidade não apresenfa

modificagão n'eafe fempo do anno quinfo da

Republico. D'onde a onde, pergunfa-se por

um fulano e vem-se a saber vagamenfe que

foi para banhos. Não sei se aquelle arfigo

do snr. Brifo Camacho annunciando um dé-

fícit de 50.000 confos será a causa explicali-

va do phenomeno ; ou se a proximidade da

Foz fornaré o caso infeiramenfe comprehen-

sivel. O que fenho como verdade posifiva é

que a cidade não mudou de aspecfo.

—Praia?! Ai, meu caro, o negocio pre-

cisa de quem o guie, agora mais do que nun-

ca!— dizia-me honfem um excellenfe homem

que explora a mercearia.

—Banhos?! Ai, meu amigo, esfe anno

fico-me com os do casamenfo! bradava-me o meu livreiro.

—Descansar? [Mas lu não vês que não fa?o oufra

coisa duranfe o anno! explicova-me rudemenfe um rapaz a

quem ha pérfo de cinco annos o pae, depois de adherir á

Republica, procura debalde um modo de vida.

De maneira que a cidade não se alferou, e a foda a

hora me chega aos ouvidos que o snr. Leoffe do Rêgo vae

fazer oufra revolu?ão, coisa menos sensacional que o pu-

blicacão da chegada de um verîejador qualquer que vae es-

crever um livro em gallêgo; que nôs vamos mobilisor no

inverno, para desenforpecer os bracos; e como remafe, que

o snr. Bernardino Machado não chegará a

fomar posse do logar de presidenle do re-

gime . • •

Junfe o leifor a esfes signaes, uma lei-

fura das gézêfas, e verá que o Mundo conlinúa a sêr o que

é, e que verão e inverno, na cidade, esfe onno, é a mesma

coisa.

No enfanfo, fui levado pela curiosidade, uma d'eslas

manhãs afé á Foz, aquella Foz onde Ramalho Orfigão, ha

muifissimos annos enconfrou uma fabolêla com esles pico-

ros dizêres :

Aqui se alugo vurras para passcio e para

leiles com albarda e com selim dc homen

e de senhora

E' claro que a Foz já não fem d'eslas labolêlas. Por

debaixo de uma, muifo mais correcfamenfe escripfa, passei

eu afé á sombra de um lolde onde brincavam duas meninas

o innocenlc jogo de afirar areia aos frequenladores da praia,

com gronde goudio de duas senhoras, provovelmenfe ma-

mãs, que se diverfiam com o mau humor dos vicfimas. Le-

vanfei vôo, como se diz em esfylo de goivofa, ,
d'olli poro

oufro folde. Oh! céos! um grande ajunfamenfo. . . Appro-

ximei-me. Um ajunfamenfo n'uma rua, no geral, é signal de

pancoda ou de que o eleclrico derrubou alguma sardinheira

de efiáda lingua. Aquelle fraduzia um pouco d'esses dois:

uma discussão polifica, exercicio de lingua que se resolvc a

murro. E assim foi: mal me approximei, um cidadão, alfo,

de face rubra e chomejanfe olhor, agifovo um numero do

Mundo onde pude lêr o fifulo affrahente: Os bandidos mo-

narchicosl, contra um oufro individuo, mais franzino que

n'essa alfura esgoni^ava : *0 Affonso Cosfa (vossas excel-

lencias dão-me licenc/a de eu reproduzir a phrase?. . .) é um

ladrão!* Åo ouvir lal, fugi. Å policia veio pouco depois e a

Monfanha publicou um suelfo sobre o infausfo quadro.
—Para oufro folde! disse commigo, cheio de pacien-

i iti. E esfe, sim, esfe era um folde de praio. Anofei na car-

(eira frez namoros, um velho a lêr o Século, e enfre oufros

varios aspecfos do pequenino mundo que o folde cobria

uma menina pallida a lêr a Fecundidade do Zoia.

Com o que, devo confessar ao leifor, fiquei elucidado

acêrca de uma recenfe esfafisfica em que o snr. Sousa Ju-

nior affirma que o numero de nascimentos augmenfa com o

simples facto de Porfugal sêr républica em que meninas

péllidas leem livros d'oquelles. . .

Le monde marchel

F. V.
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.VÍPfi ÎNĨE'NSfl

lODOS os annos ao primeiro re-

bafe do sol veraneiro fa^o a mi-

nha visita ao mar e todos os aq;
nos, o mar fem para mim novos encantos. Cada hora, que passo na sua

companhia. é sempre uma hora nova, commovida, interessada, d'as-

pectos, d'encantos, de surprezas. E' sempre novo, é sempre origi-
nal!.. Nenhuma onda se desembrulha da mesma maneira e é sem-

pre de surpresa, sempre inedito o seu eterno solucar. Porque o mar

conhece apenas a linguagem commovida da dôr, o vocabulario es-

tentorico do desespero. Chora, chora, eterna magua, dôr eterna,
—

atravez d'annos e seculos, o mesmo rythmo, o mesmo mysterio, A
renda da sua espuma é sempre original, differente, complicada. es-

praiando-se pela areia varrida de sol, em irregulares combinacôes.
indecifraveis como signos—a fôrma graphica, talvez, dalgum extra-

POVOA DE VARZ/M—Banhisfas bracarenses

(Phot. Belleza)

nho e perdido idioma, de gigantes olympicos e des esperados. E'

sempre novo o mar! E' um pouco como o coracão das mulheres. . .

São todas eguaes e são todas horrivelmente differentes I Parecem-

se todas e nenhuma se parece.

E' assim. lalvez, que cada momenfo, que a alma já batida dos

invernos da vida, se propôe a vaidade de as conhecer menos as co-

nhece. Sãp mulheres e apenas n'isso e sá por isso, são eguaes. O

mar é afínal assim. Todos os mares se parecem e nenhum se asse-

melhal. .. E' a côr, é a bravura, é o arfar... é sempre qualquer
coisa d'inedifo, de particular, que os distingue. E é tão original nos
seus aspectos como nas suas caricias. A graca, a levesa, como elle

orvalha d'espuma a vella latina dos lanchôes e o orgulho indomito,
o rancor fero e bravo, com que "a?oifa o costado provocante dos

(rasatlanficos brutaes! Nenhuma das fragosas penedias da costa,

se senfiu jámais beijada da mesma maneira. E' original e falso . . .
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Tem tramas traigoeiras de Goliardo ;
—hoje ,man-

so, pacifico. a juba espraiando-se leve ao sabor

do vento, tranquillo, enternecido, a beijar a cos-

ta e a emballar os barcos, amanhã, feroz, agi-

tado, revolvendo-se em ancia, em furia, enovel-

lado, brutal, destruindo, aniquillando, n'uma ex-

plosão cyclopica de furia.. .

Mas eu com todos os seus

defeitos, com todas as suas qua-

lidades, adoro esse mar incom-

prehensivel, essas ondas ennovel-

ladas cachoando nas pedras, mur-

murando ternura pelas praias

adormecidas, adoro-o, porque es-

se immenso e tifanico coracão

vasado d'uma dôr incomprehen-
sivel, anceado d'um insatisfeito e

eterno desejo de posse, é como

o coracão do homem, cheio d'an-

cia e d'esperanca, de chimera e

de desalento, a caminhar para o

fim, com as mesmas tempestades.
as mesfnas coleras. os mesmos

desesperos — Um, tendo a voz

estentorica das tenr.pestades para
se impor; outro de posse apenas,

O pumanles e as neves corôam em poalhos bran-

cos, da brancura dos mares que ahi por janei-

ro cahiam a desolacão polar das paisagens.

E' o oufomno que passa no seu lutuoso e

funebre corfejo de agonias, desnudando as ar-

vores amarelecidas a emergir da nevoa e lai-

O vadas pela luz incerta e suavemente friste d'es-

tas manhãs perladas de agua, e

macias de sol, com trilos de cô-

fovias a acordar os lavradores

e perdizes canfando. timidamenfe

nas encosfas semeadas de cas-

tanheiros, enfre a cabelleira hir-

sufa do matfo de fons verde-ne-

gros e o silencio carinhoso das

ribeiras.

No progressivo e brando de_

clinar dos dias, sente-se o langui-

do quebranto da natureza em pas-

mos de enervada e sofredora

melancolia, mergulhada a terra

infeira n'um deliquio de penum-

brosa e scismadora trisfeza.

A vida exuberanfe que floriu

n'uma orchestra^ão magnifica de

sonse aromas, como que se dilueAntonio Maria Ferreira,

da linguagem commovida das la- conego capifular de Angra do Heroismo, na magua dos crepusculos e se

. . fallecido sanfamenfe em 3 de
,

. .

. .
.

grimas para se expnmir . . . mas mak> je 1915 coa a alma inquieta dos que vao

mundo em fôra desfolhando asno fundo eguaes e eguaes até

nas lagrimas que no coracão do homem se

crystalisam em amargura e no seio immenso

do mar se condensam em perolas . . ,

E sô n'isso é mais feliz ! . .

JOSÉ DE FARIA MACHADO.

Echos que monnem

000

^EM ahi Outubro, vae findar a epoca

das praias, chegou... o outomno. já

um tenue fremito de maguada e

friorenta tristeza percorre a terra despojada do

oiro das searas e das tintas frescas das uvas.

E' o preludio das invernias bravas, dos mo-

les nevoeiros. toucando as serras laceradas e

barbaras que as aguas arregoam em cobras es-

pefalas das suas illusôes. n'um trilho de eriga-

dos e penetrantes abrolhos.

Estagão de poesia e de sonho, tornou-se a

inspiradora de muitas obras de arle que em

vôos largos de comovida interpretagão, assr

gnalam o dolorido poema das coisas, — folhas

que cahem, ventos que zimbram desesperada-
mente as arvores de troncos velhos e encarvoa-

dos, sons que morrem ciciantes na desolada

agonia da fraga dura e hostil, aguarellas de

esmerada côr a que serve de fundo o perfil
das oliveiras que a neblina esfumilha a distan-

cia, na saudade dos poentes irisados,

Vindimas! Outomno! Morrem no ar sereno

os ultimos aromas, ouve-se um fremito de azas

riscando o poente em braza.

Longe, ha murmurios de adeuses . . .

JOAO DE CASTRO.
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0 Eimo Snr. Arcebispo Primaz em Cltaves

5. Ex.a Rev."hĩ momentos anfes

de abencoar os fieis

na capella-már da egreja mafriz

O Snr. Arcebispo sahindo da egreja das Freiras

Durante tres dias esteve em Chaves o ve-

nerando prelado da diocese de Braga, Primaz

das Hespanhas.
Desde tempos immemoriaes que aqui não

tinha apparecido um vulto de semelhante desta-

que moral, e com os mesmos fins que aqui

trouxeram o difo prelado. Esta terra gloriou-se.

pois, de ter acolhido em seu seio essa vene-

randa figura, repositorio feracissimo de bonda-

de. ingente sacrario de virtudes, mensageiro

immaculado da religião catholica.

Ainda bem que todos souberam fribufar-lhe

a homenagem a que tinha direifo, pelo seu in-

calculavel merito, affluindo lá dos confins do

® ANNO III

De visita á egreja da Miserícordia

Na egreja matriz antes de minisfrar o Sacramento do Chrísma

disíricto, milhares e milhares de

fieis que possuidos d'uma uncgão

beatifica, aqui vieram beber, no

sacramento da Confirmacão, o

energico forfalecedor das suas

crencas, aspirar o balsamo vivi-

ficador da sua fé.

Como Sua Exc.'í Rev."'a mui-

to bem disse n'uma das suas al-

locucôes sagradas, o unico pro-

posito que o atrahia a esta fer-

ra, consisfia na purificagão das

almas que d'elle se achegassem.
E' na verdade, uma missão alta-

mente sanfa e nobre, essa que se

(Phots. Aives) « propôe levar a termo o illustre
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Collegio de Ermezinde

Apresentamos hoje. na Illustragão Catho-

lica, tres photographias allusivas a este impor-
fantissimo estabelecimento de educacão e ensino.

A frequencia de alumnos com que encerrou

o Collegio de Ermezinde no anno fransacto,

vê-se claramente da photographia.
As outras duas phofographias das paginas

em que escrevemos estas singelas palavras mos-

tram em esbôco, o méthodo de ensino preferido
pelo Collegio.

E' praticamente que os alumnos são instrui-

dos, revelando-se n isto um avanco considera-

vel relativamente ao rotinismo impenitente que

se observa com trisfeza em quasi todos os ins-

titutos de ensino, fanto publicos como particu-
lares.

Hoje ha apenas um methodo acceitavel de

ensino
—

o que se baseia nas experiencias e nas

licôes de cousas.

A erudigão livresca cria pedanles lettrados

sem lhes fezsr comprehender o valor vifal dos
' conhecimentos . . .

E' um intellectualismo ôco em que se em-

baiam as gera^ôes novas, sempre alheadas das

realidades !

Bem haja o Collegio de Ermezinde que pro-

cura, sobre tudo e mais que tudo. preparar os

seus alumnos para as lucfas da vida.

E um erro crasso e funesto, em que se tem

vivido e continua a viver-se. habilifar rapazes

fâo simp/esmenle para exames que são uma

prova bem falivel da compefencia e saber dos

alumnos, embora unica na organisacão official

da instruccão!

O que valem respostas promptas e listas

mnemônicas de nomes, se a intelligencia e a

vontade não chegam a apoderar-se do seu ob-

jecto para o vêr e o amar?!

O Co/legio de Ermezinde não deve recear,

pois, o fufuro, que Ihe ha-de dar razão agrade-
cendolhe o servigo alfissimo que esfá a pres-

tar á educacão da juventude portugueza.
Não temos duvida em considera-lo modelar

sob todos os pontos de vista tanto da hygiene,
como da instruccão, como da educacão.

A sua situacão no lindo e desafogado ca-

Gravando no vidro

G
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beco da Formiga, nos arrabaldes do Porto, em
Ermezinde, por si basta para o considerarmos

possuidor das melhores condic;ôes hygienicas.
A sua direccão confiada aos nossos bons e

illustres amigos Revd.m"s Snrs. Padre Manuel
Moreira da Silva Pontes. Dr. Gaspar A. Pinto
da Silva e Dr. A. de Castro Meirelles. está

em mãos habilissimas para guiar as almas no-

vas ao ideal do triumpho e do successo.

E por isso que recommendamos a lodas as

familias catholicas este acredilado collegio. de-

sejando á sua Ex."aDirec<;ão as maximas pros

peridades.
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Experiencias peneumaticas

Urupo geral ce alumnos ao Loí/egio de Hrmezinde— 1914-1915
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Vir$en} da Festa d? N. Senhora da Saíide nos Can/alhos

^risteza
(Uirâem de hoje)

)H I Virgem que és a

minha, oh ! Mãe que

és a nossa ! . .

Percorrendo ha tempos terras

alemtejanas, n'uma ermida aban-

donada deparei com uma Vir-

gem, estatua trisfe e sô na nudez

d'aquellas paredes, verdes de

musgos, no isolamento d'aquel-
le allar sepulchral, uma Virgem
chorando, muda na sua dôr, a

face expressiva de magua infin-

da, os olhos marejando lagrimas,
aos pés uma inscripcão: *Nos-

sa Senhora da Tristeza> .

vez para não mais volfarem, sem

um symbolo de Fé, sem o nome

do Deus dos exercitos e sem

um padre que os conforte e os

absolva nas agonias das bata-

Ihas; esses filhos dos que d'antes

Ievavam a sua imagem santa por

emblema synthetisando alli a al-

ma Patria, filhos esses dos sol-

dados de Nun'Alvares, que espa-

da em mão, escapulario ao pei-
fo, batendo-se como leôes, res-

pondiam ao: Verbum caro factum

esf, invocacão do Condestavel

passando por entre as fileiras dos
combatentes?

7— fjm aspecto da procissão.
2—Andor da Senhora da Saude.

3—Andor do Menino Jesus.

O arfista que a esculpiu no

seculo XV transpô-la á nossa

cpocha ! E' ella a Virgem Pa-

droeira que hoje chora comnosco

o nosso velho Portugal.
A Virgem da Trisfeza!... Se-

ria ella inspirada apoz Alcacer-

Kibir?... Ou seria ella que se re-

corda ainda vêr vir a seus pés,
na ermida d'Assumar, descal^os
e penitentes, os soldados do Con-

destavel, em accão de gracas

por vicforias sobre os castelha-

nos?.. 5erá Ella a Virgem que

chorava com o Condestavel pros-

trado em extasi, na brecha d'um

rochedo, n'essa longa agonia
de Valverde?.. Será Ella a Vir-

gem que chora a vêr esses solda-

dos, filhos dos tempos idos, par-

tirem para longinquas terras tal-
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VIZEU—Creancas da primeira communhâo. Ao lado direito encontra-se o

Ex.1"" e Rev.mo Snr. D. Anfonio, Bispo de Vizeu. Ao centro. O rev. parocho da freguezia occidental

hombro. chapeu na mão, saudava a risonha

Stella Mafufina.

E' Ella essa Virgem que chora, á qual o

penifenciario. n'uma hora d arrependimento e

salvacão apelava do fundo da sua alma, com o

olhar criminoso encoberfo pelo seu capuz, fi-

fando-a confricto e penitenfe na sua capella das

Dôres; é Ella a Virgc'm que chora as miserias

do seu povo e o sangue innocenle, é a alma

gemea da lacrimosa Virgem da Salelte, cho-

C=3

o

o

rando sobre essa grande mágua que paira na

alma nacional, para apaziguar com a sua Dôr

e as suas lagrimas a colera do seu Filho Ama-

do, o Deus que castiga mas que fambem per-

dôa, é Ella que commove o coracão divino, que
sustem esse braco jusficeiro e vingadôr para

que nos não castigue com essa Justica e nos

absolva com a sua misericordia.

E Ella a Virgem das Tristezas, da terra da

Saudade que chora sobre essas glorias passa-

das, Campo d Ourique. Sala-
do, Valverde, Aljubarrofa, To-
losa, é o veu negro da Vir-

gem triste d'Alcacer-Kibir que

paira ainda sobre nôs... mas...

fristezas d então eram desdi-

tas e infortunios, revezes da

gloria, mas nunca deshonra

nem impiedade!
Nossa Senhora da Trisfe-

za. padroeira de Porfugal,
chorae, chorae que o Porlu-

gal d enfão não morreu . . . sá

adormeceu e... emquanto hou-

ver portuguezes ... o vosso

nome sô o puderá ressusci-

tar.

Braga, 10—7—915.

Almafalla.

Primeira communhão das creangas. Grupo de Filhas de Maria

que enfoaram hymnos religiosos durante a ceremonia.

Ao cenfro o snr. padre Anfonio Barreiros, direcfor

fPhota. Alipio Ja T. Vicente)

Conduzi-vos com a forfuna, como
com os maus pa^adores ; ide rece-

bendo por confa, o que ella vos qui-
zer dar.
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Afo grande Quarfel Generai Ifaliano.

-Depois da visita ao general Joffre, o general
Porro, com o toronel de Bragan^a
paríem para a linha de batalha Abrígo de aviadores allemães com um posfo de observagão

Canhâo de 50 de frincheira, aperfeigoado

O cano e a coronha esfão solida-

mente dispostos em uma plafaforma

com cadeia e confrapesos, convenien-

temente disposlos afim de diminuir o

effeito do retrocesso.

Esse canhão pode lon^ar proje-

feis de 58 kilos ; maiores de 78 kilos

e grandes de 105 kilos.

Nos guerras de opiniôes e nas guerras po-

liticas, cada um, parecendo-lhe ver a virlude do

seu lado e o crime no campo inimigo, repufa fo-

dos os meios legitimos para chegar aos seus fins

e infringe sem escrupulo fodos os principios da

justi^a, e fodas as regras da moral.

0 canhão 58 de trincheira, aperfei-

coado, com o qual se pôde disparar

com uma inclina^ão de 45 a 80 graus,

e cujo modelo se pode apreciar na

gravura d'esfa pagina, possue uma pla-

faforma, um freio e um apparelho de

pontaria que permitfe um firo mais

preciso para lanfar bombas com azas.

Em outros modelos foram suppri-

midas as rodas.

® ANNO

Transporie de um canhão de 305 na zona de guerra

PAG. 189 ®III lllustragão Catholica



Hyrrwo das Fill^as de Maria

SOLO

Como o naufa enxergando uma esfrella

Na procella a espreifar o escarcéo

E temendo os baixios e escolhos,

Com os olhos a busca no céo;

Por fi fômos, Mãe nossa affrahidas

E reunidas fe vimos saudar.

Nossos canficos ouve piedosa,

Amorosa nos volve um olhar.

CÔRO

Senhora, o mar da vida

Penoso é de passar ;

Mas fu, esfrella q'rida,

Nos vens allumiar.

Tu és phorol superno,
I u guias o baixel,

Desvia do atro averno

O peccador rebel.

SOĨ.0

Olvidar não podêmos o dia

D'alegria p'ra nôs sem egual,
l:m que á fua presen^a viemos

E fizemos um vofo formal.

Promeffemos com fé, com ardor,

Teu louvor proclamar sem femer,

Tenfaremos pôr diques á vôz

Que ante nôs o feu nome offender.

CÔR0

Senhora o mar da vida efc.

SOLO

E' medonha a feroz fempeslade,

Cojn bondade, hoje e sempre nos guia,

Naufragamos se não nos acodes,

Mas lu podes salvar-nos, Maria.

Sobre as vagas projecfa essa luz

Que seduz, que fascina e conforfa ;

Tu precedes a anciada bonan^a.

Da esperan?e nos abres a porfa.

CÔRO

Senhora, o inar da vida elc.

SOLO

Eia, irmãs, governemos a frofa !

A derrofa sigamos confenfes,

Que uma esfrella se vê sobre o mar

A acordar noîsas forgas dormenfes !

Navegamos co'a nossa bandeira

—Companheira enviada do Céo-—

Do furor de Safan a livremos,

Se queremos franspôr o escarcéo,

CÔRO

Senhora, o mar da vida efc.

Houve oufr'ora uma Virgem fão forfe,

Que da morfe no abysmo escapou,

Resolufa, affrontando o marfyrio,

E ao Empyreo gloriosa arribou.

DTgnez(l) pura a consfancia imifemos,

E feremos coragem na dôr ;

Pois quem lucfa sem freguas no p'rigo
Do inimigo será vencedor.

ELVIRA Neves PEREtRA.

X^

(l) Sanla Ignez Virgem e Marlyr, Padroeira

das Filhas ile Maiia.

ANNO igi
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Alfange formidavel g

^OUBE Muráfes, imperador turco, que
o famoso capifão Scanderbeck pos-
suia um alfange que d'um sô golpe

cortava a cabe?a d'um boi, e mandou-lho pedir
com curiosidade de admira-lo e desejo de pos-

sui-lc^ Querendo o imperador experimentar o

alfange formidavel, achou que não cortava co-

mo Ihe haviam affirmado. Queixou-se a Scan-
derbeck:

—Este não é o alfange que te pedi . . .

—Eu, senhor, dei-vos o meu alfange e não

o meu braco.

Pericles e o eclípse

O illustre general grego batia-se em bafalha
naval com inimigos poderosos. Ao lempo suc-

cedeu um eclipse e o terror apoderou-se dos

combafentes, mormente do piloto da nau almi-

rante. Pericles tirou a capa e pondo-a nos olhos
do pilolo, disse :

—Tens agouro d'isto? Pois não é outra

cousa um eclipse.

Argucia de Tallien

Apoz o 9 thermidor, isfo é depois da mor-

te de Robespierre, foram solfos muifos presos

politicos. Porque se dizia que entre esses figu-
ravam centos de arisfocratas, a Ccnvencão de-
cretou a impressão das listas de libertos e das

pessoas que os abonaram.
Tallien combateu o decreto, mas foi venci-

do. Então, subiu á fribuna e disse:
—Visto decretardes que sejam impressas

as listas dos cidadãos posfos em liberdade, de-
cretae tambem que se imprimam as dos cida-
dãos que causaram a sua prisão.

A assembleia achou justo e aprovou, mas

apenas tomou esta decisão ouviram-se grifos de
lodos os lados :

—Mas isto é a guerra civil I

Tallien voltou á tribuna :

—Sim, é a guerra civil. Pensq como vôs.

Os vossos dois decretos collocaram frente
a frente homens que não mais se perdoarão.
Quiz, propondo-vos a aprovagão do segundo
decreto, fazer-vos sentir o inconveniente do pri-
meiro. Agora proponho-vos que os reproveis
ambos.

E os decretos foram revogados.
& PAG. 192

Anda Luzia

O conde-duque de Olivares carregou de

tributos tão pezados os povos da Andaluzia,
que deu causa a que n'uma parede pintassem
uma negra com uns peifos mui grandes e com

estas palavras:
Anda Luzia >

\ "■

Wustragâo Catholica

E da bocca sahia esfe queixume:

Não posso com esfes peiíos'

E seguia-se este incitamento:

Pois /evanfa-fe

Por fallar verdade

Por morle de D. Pedro de Noronha vagou
a mordomia-môr, e pedindo-a varios fidalgos
deu-a D. João II a D. João de Menezes que
a não pretendera. E estranhando-o alguns des-

contentes, o rei explicou :

—Dei o officio de mordomo-môr. -ao conde

de Tarouca porque sempre me falla verdade,
ainda contra o meu gosfo.

Fiel ao juramenfo

Alexandre Magno determinara arrazar a ci-

dade de Lampsaco por se declarar ,do partido
dos persas.

Quando os soldados iam dar come£o á der- v
rocada, sehiu da cidade o philosopho Anaxi-

meno, mestre de rhetorica de Alexandre, e este
ao vê-Io e suspeitando que, vinha rogar-lhe o

perdão para a cidade, gritou-lhe enfurecido:
—Juro-te, Anaximeno, não conceder o que

vens pedir-me.
O philosopho respondeu mui depressa:
—Peco-vos que destruas a cidade de Lam-

psaco.

Cahiu o rei em si e cumpriu o juramento.
* * *

Das cousas que nos agradam facilmente
nos lembramos.— Cicero.

Grande contentamento causa lagrimas.
Quintiliano.

Tito Flavio.
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